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Nordeste registrou deflação de 0,17% em março 

O índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA do Brasil aumentou 0,09% em março, ante 0,32% em 

fevereiro. No acumulado dos últimos 12 meses, o índice caiu para 2,68%, ficando abaixo dos 2,84% 

registrados até fevereiro, nesta mesma base de comparação, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística - IBGE. 

Portanto, a inflação do País encontra-se atualmente abaixo do piso da meta (3,0%) estabelecido pelo 

Banco Central para 2018. A meta da inflação é de 4,5%, com o teto podendo atingir 6,0% no corrente 

ano. Para 2019, a meta de inflação do País é de 4,25%, com intervalos de tolerância de 1,50% para mais 

e para menos. 

A inflação brasileira foi a mais baixa para o mês de março desde a implantação do Plano Real. Os 

incrementos mais expressivos ocorridos em março foram nos Grupos Saúde e Cuidados Pessoais 

(+0,48%), Vestuário (+0,33%) e Educação (+0,28%). Por outro lado, os Grupos Comunicação (-0,33%) e 

Transportes (-0,25%) apresentaram declínios.   

Nos últimos 12 meses, os Grupos que mais pressionaram a inflação no País foram Saúde e Cuidados 

Pessoais (+5,88%), Transportes (+5,60%), Educação (+5,15%) e Habitação (+4,13%). Em contraposição, 

Alimentos e Bebidas (-1,64%) e Artigos de Residência (-1,03%) registram declínio no período em análise 

(Tabela 1). 

O IPCA do Nordeste caiu 0,17% em março, ante incremento de 0,34% em fevereiro. No acumulado dos 

últimos 12 meses terminados em março, o índice regional apresentou desaceleração de1,65%, ficando 

abaixo dos 2,17% registrados nos últimos 12 meses encerrados em fevereiro.  

A redução inflacionária no Nordesteem março decorreu em função da diminuição nos preços no 

GrupoAlimentação e Bebidas (-0,69%) e Transportes (-0,73%). No Grupo Alimentação e Bebidas, a 

redução mais expressiva ocorreu no subgrupo alimentação no domicílio. No Grupo Transportes, as 

maiores quedas vieram dos itens combustíveis e transporte público. Por sua vez, os Grupos Saúde e 

Cuidados Pessoais (+0,86%), Educação (+0,64%) e Habitação (+0,23%) apresentaram incrementos de 

preços em março.    

Nos últimos 12 meses, o IPCA do Nordeste registrou 1,65%, abaixo, portanto, da média nacional 

(2,68%). Na verdade, verificou-se que aRegião apresentou inflação abaixo do nível nacional em seis dos 

nove grupos pesquisados pelo IBGE (Tabelas 1 e 2). Os Grupos Educação (+5,80%), Saúde e Cuidados 

Pessoais (+5,60%), Habitação (+4,78%) e Transportes (+4,24%) registraram os maiores acréscimos. Por 

outro lado, Alimentação e Bebidas (-3,39%) e Artigos de Residência (-2,64%) apresentaram deflação no 

período considerado (Tabela 1).   

As capitais do Brasil com os maiores índices inflacionários nos últimos 12 meses foram Goiânia (3,81%), 

São Paulo (3,54%), Brasília (3,13%), Curitiba (2,85%), Rio de Janeiro (2,82%), Porto Alegre (2,73%) e 

Recife (2,16%). Salvador (1,47%) situou-se em décimo e Fortaleza (1,25%) em décimo primeiro. Campo 

Grande (1,11%) e Belém (0,97%) obtiveram as menores variações de preços. Atualmente, o IBGE realiza 

a pesquisa em 13 capitais.  

Os grupos Saúde e Cuidados Pessoais, Educação, Habitação, Transportese Vestuário foramos que mais 

pressionaram os índices de preços nas capitais do Nordeste nos últimos 12 meses. Alimentação e 

Bebidas e Artigos de Residência, por sua vez, têm apresentado deflação nas cidades nordestinas 

pesquisadas (Tabela 2).  

Autor: Antônio Ricardo de Norões Vidal, Economista, Coordenador de Estudos e Pesquisas, Célula de 

Estudos e Pesquisas Macroeconômicas, Banco do Nordeste/ETENE. 
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Tabela 1 – Variação (%) do IPCA e grupos no Brasil e Nordeste - 2014 a 2018 

(1)
 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. Nota: (1) A variação em 2018 refere-se aos últimos 12 meses encerrados em 

março.  

    Tabela 2 – Variação (%) do IPCA e grupos no Nordeste e capitais selecionadas  

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. 
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Brasil Nordeste Brasil Nordeste Brasil Nordeste Brasil Nordeste Brasil Nordeste

Alimentação e Bebidas 8,00 6,80 12,00 13,40 8,61 10,00 -1,87 -2,58 -1,64 -3,39

Habitação 8,80 10,30 18,30 12,50 2,84 6,29 6,26 7,00 4,13 4,78

Artigos de Residência 5,50 5,50 5,40 5,20 3,41 5,87 -1,48 -3,23 -1,03 -2,64

Vestuário 3,60 2,90 4,50 3,20 3,54 3,94 2,88 3,31 2,45 3,37

Transportes 3,80 2,70 10,20 10,90 4,24 3,24 4,10 5,54 5,60 4,24

Saúde e Cuidados Pessoais 7,00 7,00 9,20 9,10 11,05 11,51 6,52 5,59 5,88 5,60

Despesas Pessoais 8,30 7,50 9,50 10,40 8,01 7,50 4,39 3,86 3,51 3,00

Educação 8,50 7,90 9,20 8,90 8,87 7,69 7,11 8,03 5,15 5,80

Comunicação -1,50 -0,40 2,10 3,10 1,27 0,95 1,76 1,63 0,92 0,85

Geral 6,40 6,00 10,70 10,40 6,29 7,19 2,95 2,55 2,68 1,65

IPCA - Grupo Pesquisado
2014 2015 2016 2017 2018

Fortaleza Recife Salvador Fortaleza Recife Salvador Fortaleza Recife Salvador Março Em 2018 Em 12 Meses

Alimentação e Bebidas -0,52 -0,53 -0,89 -0,29 -0,18 -0,18 -4,57 -3,23 -2,95 -0,69 -0,20 -3,39

Habitação 0,45 0,11 0,20 0,13 -1,66 -1,00 4,98 6,55 3,45 0,23 -0,96 4,78

Artigos de Residência 0,10 0,57 -0,27 -0,07 0,52 -0,40 -1,12 -2,73 -3,30 0,08 -0,04 -2,64

Vestuário 0,30 0,96 -0,78 -1,00 -0,33 -1,62 4,31 4,45 2,20 0,01 -1,07 3,37

Transportes 0,83 -2,05 -0,57 1,52 -0,84 3,23 4,75 4,38 3,80 -0,73 1,55 4,24

Saúde e Cuidados Pessoais 1,03 0,64 0,93 1,61 1,41 1,21 6,49 5,58 5,21 0,86 1,36 5,60

Despesas Pessoais 0,02 -0,49 -0,06 0,37 -0,03 0,01 1,79 3,29 3,37 -0,18 0,08 3,00

Educação 1,52 0,19 0,53 6,06 5,13 4,74 7,10 5,34 5,51 0,64 5,15 5,80

Comunicação -0,19 -0,26 -0,14 -0,07 -0,22 0,13 0,04 0,49 1,45 -0,19 -0,03 0,85

Índice Geral 0,23 -0,31 -0,27 0,57 -0,01 0,63 1,25 2,16 1,47 -0,17 0,41 1,65

IPCA - Grupo Pesquisado
Variação (%) em Março 2018 Variação (%) em 12 Meses Variação (%) em 2018 Variação no Nordeste (%)


